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	 Ata 19/2013 – Aos vinte e sete dias do mês de Novembro de dois mil e treze, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente (CMDCA) para reunião ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Lineu Wutzke Rg: 3.071.657-4, Edmara de Souza, Rg: 5.258.635-6; Roseli Terezinha Gass, Rg: 4.485.455-4. Bruna Nathaly Silveira, Rg: 8.455.502-4. Tatiana Figueiredo Pedroso. Maria Cecília Ferreira, Rg: 8.092.163-2. Florinda Aparecida de Oliveira, 5.390.146-8. Cristhiane Loiva Novelo e Silva. Patrícia Fabiane Shnorenberger. Ivan Junior Perón, Rg: 9.809.888-7 e os participantes: Jakeline Cecon , Juliano Varanis e Kellen Góes Simon. A Presidente do Conselho deu inicio a reunião cumprimentando a todos e lembra que a pauta, lista de presença e Estar estão na mesa da entrada, juntamente com as Atas para assinatura, solicitando a todos que verifiquem se já assinaram as Atas. Apresentou então a Pauta da reunião: a) Aprovação das Atas 15, 16/2013; b) Informes da Secretaria Executiva (correspondências recebidas e expedidas); c) Relato das Comissões: (Comissão Técnica; Comissão de Orçamento e Fundo; Comissão de Comunicação, Articulação e Divulgação;Comissão Intersetorial de Convivência Familiar e Comunitária; Comissão de Elaboração do Plano de Ação Municipal da Criança e do Adolescente; Comissão Especial para acompanhamento das Inspeções dos Serviços Socioassistenciais; Comissão Especial sobre o Conselho Tutelar; Comissão Intersetorial de Medidas Socioeducativas). d) Discussões e deliberações a respeito do Conselho Tutelar; e) Discussões e deliberações sobre as inspeções dos serviços socioassistenciais; f) Assuntos gerais. a) Aprovação das Atas 15, 16/2013: Rejane relata que as Atas não ficaram prontas devido as dificuldades que a Secretaria Executiva dos Conselhos vem passando com problemas de saúde na família, e por isso também a estagiaria da Tania, a Kellen, está auxiliando na elaboração da Ata. Rejane lembra também aos conselheiros que na reunião de ontem não houve quorum para a aprovação do relatório o qual será feito hoje. Lineu pergunta se quem não apresentou ontem vai apresentar hoje? Rejane diz que ficou em aberto para decidir hoje juntamente com os conselheiros. Roseli diz que particularmente acha que é um grande descaso com o restante das pessoas que participaram e cumpriram com a sua parte e que acha impossível não ter uma pessoa da secretaria ou espaço de trabalho que possa vir apresentar o relatório. Rejane diz que realmente é muito preocupante e que necessitamos cumprir o papel do CMDCA. Roseli diz que tem que oficiar as secretarias judicialmente. Cristhiane diz que a programação na Secretaria de Saúde é muito corrida e que dificulta o fato também, por ser duas reuniões uma após a outra, em dois dias seguidos. Rejane informa que esta decisão de ser duas reuniões seguidas foi uma decisão do Conselho. Cristhiane sugere que fosse em um dia apenas de manhã e à tarde, ao que Rejane diz que para este ano, este é o calendário. Maria Cecília concorda com o horário sugerido pela Cristhiane. Rejane esclarece que já foi feito isto no ano passado e também não deu certo. Ivan diz que do outro jeito não deu certo e que deste também não esta dando certo, então o Conselho deve pensar em uma solução. Rejane diz que vai ser revisto então para o próximo ano. Sandra fala que precisa ser revisto se o Conselho esta atingindo o seu objetivo. Rejane diz que devemos sim considerar as dificuldades e debater sobre isto, voltando a pergunta do Lineu e solicitando para a plenária se pode ser apresentado hoje os relatórios que não foram apresentados. Ivan pergunta quais são eles? Rejane relata que são o da Saúde e do Conselho Tutelar. Lineu sugere que seja então invertida a apresentação da pauta, apresentando primeiro os relatórios que faltaram ontem. Rejane coloca então para aprovação, ao que todos aprovam. SECRETARIA MUNICIPAL SAUDE: Cristhiane apresenta o relatório: Exames: 7.057 procedimentos; 2.574 pessoas atendidas; 6.626 procedimentos anterior, 148 Demanda reprimida atual. Consultas Básicas: 13.300; pessoas atendidas: 8.006; numero de procedimento anterior: 12.698; Demanda reprimida atual: não tem. Consultas Especializadas: 1.249; numero de pessoas atendidas: 1.056; numero de procedimento anterior: 1.248. Demanda reprimida atual: 1.569. Atendimentos saúde mental: 890; procedimentos anterior: 1.049; Demanda reprimida atual: 519; Atendimentos caps ad: 438; Nº pessoas: 92; Nº procedimentos anterior: 456; sem demanda reprimida. Atendimentos caps II: 04 pessoas atendidas; sem demanda reprimida. Fisioterapia e Reabilitação Infantil: 1.034; Nº procedimentos anterior: 1.112, sem demanda reprimida. Acompanhamento ACS: 21.193; Nº procedimentos Anterior: 16.465, sem demanda reprimida. Atendimentos Odontologia*: 12.726; Nº procedimentos Anterior: 8.489, Demanda Reprimida Atual: 459. Aplicação de Vacinas: 6.448; Nº procedimentos Anterior: 7.455, sem demanda reprimida. Ativ. Educativa Saúde Bucal: Atividades de bochecho fluorado e início da escovação supervisionada em algumas escolas. Maria Cecília pergunta como é contabilizada a demanda reprimida da Saúde? Cristhiane diz que são pessoas que mesmo com agendamento não foram atendidos ainda. Roseli pergunta qual especialidade é mais difícil atendimento. Ao que Cristhiane diz que é Psiquiatria e Neurologia, devido não ter médicos aqui em Toledo que queiram atender pelo SUS, tendo que requisitar profissionais de Cascavel para atenderem aqui no Município de Toledo. Diz ainda que esta em andamento a adesão do CAPS i, salientando que a documentação esta quase pronta e estão procurando já a casa em que vai ser instalado. Rejane pergunta sobre o recurso? Cristhiane diz que no momento da adesão a verba vem para a compra de equipamentos e posteriormente vira um valor entre 20 à 30 mil ao mês para a manutenção, pagamento de pessoal, etc. O atendimento em odontologia aumentou o numero de demanda, devido ao trabalho de prevenção que esta sendo realizado nas escolas. Cristhiane relata ainda que os dentistas concursados no município são antigos, com regime de duas horas diárias somente e que não é suficiente para dar conta da demanda, ate por isso que não foi aberto vaga para dentista no Concurso Publico deste ano, pois não querem profissionais com duas horas necessitam de um com oito horas. Roseli pergunta se o atendimento no CEU faz parte do Município? Cristhiane responde que é do Estado mas que o Município tem participação. Roseli pergunta se a Saúde não deveria então fazer o relato desta unidade também? Cristhiane diz que se pode pensar, mas que nunca foi feito. CONSELHO TUTELAR: O Presidente do C.T, Juliano esclarece que não trouxeram o material para apresentar em slide, mas que o material já esta protocolado na Secretaria de Assistência. Passa a apresentar os dados: Foram 346 atendimentos de 0 a 18 anos no mês de Setembro e 07 demanda reprimida. No mês de Outubro  408 atendimentos de 0 a 18 anos e 46 demanda reprimida. Roseli questiona Juliano como eles consideram demanda reprimida se são questões de Alta Complexidade, onde não pode haver demanda? Juliano diz que não há demanda na Alta Complexidade, quando chega para o Conselho Tutelar é atendida na mesma hora, o que fica são por exemplo as questões escolares, como a evasão escolar. Marilia pergunta se há duplicidade de atendimento no Conselho Tutelar. Juliano diz que não, que essas demandas não são passadas de um mês para o outro, que existe uma diferença entre atendimento e atendidos. Rejane agradece a apresentação do Conselho Tutelar. Lineu lembra do pedido da reunião de ontem, sobre os dados de demanda reprimida e reforça dizendo que já se passou um ano e nada adiantou e pergunta o que vai ser feito quanto a isso? Será que o Ministério Público vai ter que intervir, quando este é o papel do Conselho? Roseli pergunta se o Conselho de Assistência não está fazendo isso. Rejane explica que eles estão oficiando as Secretarias juntamente com o CMDCA, mas poucas são as Secretarias que respondem, e que para o próximo ano terá que ser revisto isso, tendo o Conselho como proposta que, as próprias comissões tragam as sugestões e a definição de demanda reprimida para a discussão do conselho e isso será deliberado em dezembro para ser colocado em pratica em 2014. lembra que já foi tentado outras táticas, como por exemplo, ofícios pedindo respostas e colocado em ata, mas não funcionou muito bem, pois poucos responderam, e diz ainda que isso é realmente preocupante e que o Conselho tem que levar esta discussão adiante. Rejane coloca para a aprovação o relatório do 5º bimestre do CMDCA, sendo aprovado. b) Informes da Secretaria Executiva (correspondências recebidas: EXPEDIDAS: Oficio da Comissão Técnica, encaminhado a Casa Lar Dorcas orientando sobre o roteiro mínimo para elaboração do texto dos Serviços de Acolhimento Institucional de Toledo. Ofício 92/2013 encaminhado ao Centro Comunitário e Social Dorcas, solicitando informações. Oficio 93/2013, encaminhado a Instancia de Controle Social do Programa Bolsa Família, indicando conselheiro para compor a ICS do PBF. Oficio 97/2013, encaminhando copia da Resolução 43/2013 – CMDCA para o Sr Prefeito com cópia ao Secretário da Saúde. RECEBIDAS: SCD-C/314/2013 da Copel, em resposta ao oficio 01/2013 – Plano. Correspondência do Conselho Tutelar informando as escalas de plantões e compensação. Memorando 074/2013 da Secretaria de Políticas para Mulheres, em relação a Oitiva de Crianças e Adolescente pelo Conselho Tutelar. Oficio 2287/2013 e 2334/2013 – VIJ, perda ou suspensão do poder familiar, em segredo de justiça. Oficio 2210/2013, 2279/2013 – VIJ, sobre medidas de proteção, em segredo de justiça. Oficio 2152/2013, 2181/2013, 2273/2013 – VIJ, sobre providencias em segredo de justiça. Correspondência recebida VIJ, sobre autos 0008799-69.2012.8.16.0170 e autos 0006325-28.2012.816.0170. oficio 277/2013 MP, requisitando informações sobre o Centro Comunitário e Social Dorcas. Oficio SEFA 65/2013 em resposta ao oficio 90/2013. Oficio 031/2013 Dorcas, em resposta ao oficio 92/2013. Correspondência do FIA recebida por e-mail, informando que o Município foi selecionado pela Fundação Itaú Social. Rejane pede se Lineu tem algo a relatar sobre esta correspondência, ao que Lineu informa que viu sim esta correspondência da Fundação Itaú e que vai se apropriar do documento para relatar, mas que em suma foi aprovado e que o valor é de 243.000,00 reais e que o recibo para o preenchimento já chegou. Relata ainda que provavelmente não vai dar tempo para fazer os tramites todos agora, mas que estão correndo e que ainda há duvidas se ela vai para a Câmara, mas será visto tudo isso. E-mail Ledi Maas justificando a ausência na reunião. oficio 93/2013 Ação Social, indicando representante para o CMDCA. Patrícia pergunta se só duas secretarias responderam sobre a demanda reprimida, ao que Rejane diz que houve mais uma no mês passado. Patrícia pergunta se já acabou o prazo e Rejane diz que sim , foi no mês de Setembro. c) Relato das Comissões: Ivan pede para fazer uma colocação antes dos relatos das comissões; diz que pediu para a secretaria executiva dos conselhos mandar e-mail para ele antes das reuniões das comissões pois ele está em muitas comissões e isso ajudaria a se organizar, porém ele não está recebendo os e-mail nem das comissões, nem das reuniões do conselho e só ficou sabendo da reunião extraordinária por que olhou no Órgão Oficial. Marilia lembra Ivan que isto não é desculpa, pois as reuniões são pré agendadas e há um calendário anual pré definido para as reuniões do conselho para o ano todo. Kellen diz para Ivan que ela mesma enviou os e-mail para as comissões e para a reunião e vai verificar se há algum problema, pois os e-mail estão sendo enviados sim. COMISSÃO TÉCNICA: Marilia relata que ficaram algumas pendências da comissão técnica e que definiram algumas prioridades também relatando que a analise do Gerar ficou para 2014, que a discussão sobre Demanda Reprimida é prioridades, que as questões da implantação do novo Conselho Tutelar será decidida hoje e que o Regimento Interno  do C. T fica para 2014 e que ainda há a questão da correspondência ao Ministério Público. Relata ainda que não tiveram quorum para as duas ultimas reuniões e que as tarefas ficam para ate o dia 13 de Dezembro. Roseli diz que fica de acordo e acha que a Demanda reprimida poderia ficar também para 2014, pois terá que ser discutida com todos os conselheiros. Cristhiane diz que a comissão terá que ponderar muito bem a consideração de conceito de cada secretaria e acha que isto levará um tempo maior. Roseli diz que atender uma vez, fazer o primeiro contato com os usuários não é suprir a demanda reprimida. Rejane ressalta que esta é a idéia mesmo, discutir com cada secretaria e definir qual é o conceito que cada uma tem. Maria Cecília sugere que Marilia fique encarregada disto já que ela já esta mais próxima do assunto. Marilia diz que não, pois já foi oficiado todas as Secretarias e que cada uma tem que fazer a sua parte e a comissão discutir como um todo. Rejane lembra que isto já foi solicitados a todos e o que podemos fazer é reiterar. Marilia diz que acha que não devemos reiterar, pois já foi solicitado três vezes para as Secretarias e que a comissão fará um levantamento e decidir. Roseli Gass diz que a situação do Conselho esta precária, pois os membros do conselho não estão levando a serio e Rejane diz que concorda e que não esta personificando pessoas esta falando no papel do conselho. Marilia sugere que se fixe então um prazo ate dia dois de Dezembro. Edmara diz que o conselho deve se posicionar e enviar ao Ministério Publico informando da situação. Rejane então confirma que o prazo é ate dia dois de Dezembro e depois disto será tomada providencias. Lineu diz ao menos deveriam comunicar o Ministério Publico, pois isto posteriormente será cobrado do conselho e terá que dar resposta sobre o que foi feito a respeito. Rejane pergunta se é sugestão ou proposta? Ao que Lineu responde que fica como uma proposta. Em seguida é posto para aprovação e é aprovado pela plenária. Maria Cecília pede para enviar copia das respostas para a Comissão Técnica. COMISSÃO DE ORÇAMENTO E FUNDO: Lineu diz que tinha reunião agendada para essa semana que passou, mas teve um problema com a esposa e não pode comparecer na reunião, e que esta reunião não aconteceu. Roseli diz que não sabia da reunião. Cristhiane diz que o conselho cobra dos conselheiros mas que também esta falhando. Rejane pede que então seja passada uma folha para que todos anotem os seus e-mail para fazer a conferencia com os e-mail do conselho, pois sabe que o conselho vem fazendo o seu papel e que deve haver algum erro nos e-mails então. Lineu relata sobre a campanha do imposto de renda; diz que aconteceu uma reunião no dia 21 com os representantes dos contabilistas e a ACIT, onde fizeram um convite para um café da manha, ao qual os conselheiros não estavam presentes, esta foi uma estratégia para tentar ganhar tempo e para que posteriormente seja feita as visitas para os que não viram na reunião. Ficou definido para entrar em contato com a ATI e fazer algumas visitas como, por exemplo: PRATI, Sperafico, Prefeitura, Câmara e Sindicatos dos Servidores e posteriormente fazer um movimento maior nas divulgações nas Rádios, Jornais e TV. Roseli diz que ficou de agendar com as entidades para fazer as visitas e diz estar com duvidas se a comissão do FIA não ia ser juntamente com o Orçamento? Rejane responde que sim. COMISSÃO DE COMUNICAÇÃO, ARTICULAÇÃO E DIVULGAÇÃO: Patrícia diz que fizeram duas reuniões, discutiram sobre a Campanha do Imposto de Renda e fizeram o planejamento e proposta para o próximo ano, levantaram também algumas datas para que seja feita a divulgação do 18 de Maio, Campanha IR, Capacitação sobre o papel do Conselho Tutelar e que as memórias das reuniões estão na Secretaria Executiva e serão apresentadas as propostas para todos posteriormente. COMISSÃO INTERSETORIAL DE CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA: A comissao se reuniu no ultimo dia 11 (onze ) e redefiniu alguns prazos de entrega, decidindo deixar par o proximo ano as discussoes, devido ao prazo ja estar muito curto, destacando que sera discutido tambem a composiçao da comissão. Roseli diz que a APAE nao esta no plano porque é para jovens e adultos, mas que continuaram na comissao para acompanhar. Sandra diz que estao atrazados com o Plano mas que estao trabalhando para dar conta. COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO MUNICIPAL DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE: Rejane relata que tiveram diversas reuniões e que a comissão definiu um formulário para preenchimento com os dados das secretarias e que este esta sendo encaminhado. Diz ainda que esta comissão sta em pleno funcionamento e que este formulário vai ser apresentado na reunião do dia 12/12/13 para ser aprovado e inserido no sistema. Cristhiane lembra que houve alteração na parte do orçamento e Ivan relata que na parte do atendimento também e que tiveram que mudar todo o Plano por causa disto. Marilia diz que houve sim e que estão acompanhado todas estas mudanças e que será necessário definir uma pessoa para computar todos estes dados e que ainda não tem esta pessoa. Rejane lembra que o conselho tem que acompanhar, mas não é somente função do conselho e necessitamos da colaboração dos conselheiros, pois os prazos estão em cima da hora. Juliano pergunta se o Conselho Tutelar também esta inserido no Plano, pois pelo ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) o C.T. também deveria participar; e que se for possível comunicar o C.T da reunião eles iram para participar e agradecem. Rejane diz que sim, e que serão convidados para a próxima reunião. A apresentação da COMISSAO DE ACOMPANHAMENTO DAS INSPEÇÕES DOS SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS vai ficar a apresentação para depois. COMISSÃO ESPECIAL SOBRE O CONSELHO TUTELAR; Rejane relata que foi constatado que a maioria das demandas do Conselho Tutelar já foram atendidas no decorrer destes meses, ficou apenas a questão do salário da capacitação e da implementação do novo Conselho Tutelar; sendo que a capacitação já foi resolvida data com a comissão de Articulação e Divulgação; já a questão do salário, foi enviado ofício ao Sr Prefeito e feito um levantamento em Municípios vizinhos levando em consideração o numero de habitantes o porte populacional. Rejane relata o oficio 94/2013 CMDCA enviado ao Prefeito onde consta: Proposta 1 – R$ 2.507,00 (dois mil, quinhentos e sete reais), com base na média dos valores salariais pagos em sete municípios, sendo cinco deles com o mesmo porte populacional de Toledo, mais os valores das cidades de Cascavel e Foz do Iguaçu; Proposta 2 – R$ 2.800,00 (dois mil e oitocentos reais), apresentada pelo Conselho Tutelar.Informando que a próxima reunião da Comissão Especial será no dia 13/11/2013, na SMAS, às 14 horas, e que se possível o envio do estudo até esta data para subsídio dos trabalhos da Comissão. A reunião foi reagendada, pois não foi possível realizá-la pela falta de resposta do gestor. A resposta veio posteriormente através do oficio 1009/2013, informando que analisadas as propostas bem como os valores salariais informam que manifestar-se-á no mês de abril de 2014. Roseli Gass questiona qual é a posição do CMDCA sobre isto e se enquanto conselho vai ser acatado a resposta do gestor ou será feito algo? Pois isto esta colocando de certa forma em cheque o trabalho da comissão. Julio relata que foi discutido na comissão que de fato a adequação ocorreria no mês de maio, quer dizer aprovado em Janeiro para ser realizado em Março e não que iriam esperar ate março para aí obter uma resposta. Lembrando que este oficio foi um posicionamento da prefeitura e que se ficar por isso não vai ser resolvido. Rejane então questiona o conselho em qual será o posicionamento tomado pelo CMDCA? Ivan sugere que seja feita uma correspondência exigindo a resposta. Rejane sugere que volte a discussão para a comissão, pois não houve reunião depois do recebimento deste oficio. Roseli diz que concorda em fazer a reunião e já trazer um posicionamento da comissão para o conselho. Rejane diz que esta é uma proposta valida e tem que ser apresentada na reunião do dia 12/12/13. COMISSÃO INTERSETORIAL DE MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS: Sandra relata que se reuniram em Outubro para oficilizar o Plano e depois disto nao conseguiram se reunir novamente, decidiram entao reunir no ano de 2014. Rejane lembra que esta passando uma lista para os conselheiros anotarem os e-mails para a conferencia no CMDCA. Posto para aprovaçao. Aprovado. Ja para o primeiro bimestre fica a convoaçao do C.T, Plano Municipal 2014 e fazer subcomissoes para redescutir os assuntos. Juliano solicita que quando a comissao tecnica se reunir para analise do Regimento Interno do C.T, que o chame para aconpanhar. d) Discussões e deliberações a respeito do Conselho Tutelar: para a capacitação do C.T fica certo que haverá a capacitação e que já esta previsto o recurso para este. Patrícia esclarece que este recurso destinado a capacitação foi pensado no conselho de Direitos como um todo e não somente par ao  Conselho Tutelar. Rejane diz que o C.T entra como membro. Juliano relata que na capacitação realizada na UNIOESTE, seria de fundamental importância que o Conselho de Direito também tivesse participado e que espera que nessa capacitação isso seja possível. IMPLANTAÇAO DO NOVO CONSELHO TUTELAR: A VIJ, comunicou ao CMDCA a recomendação da corregedoria sobre a implantação de um novo C.T, onde a Gestão do Município colocou-se a favor. O CMDCA encaminho oficio ao Dr Rodrigo (Juiz da VIJ), solicitando os critérios para essa recomendação, ao que o Dr Rodrigo respondeu que não teve acesso em relação a isto. Rejane lembra que os gestores e o Ministério Publico (MP) estão a favor desta implantação. Roseli diz que devemos considerar o que o CMDCA pensa sobre isto. Pensar em para que mais um C.T? Se este que temos não esta tendo os subsídios necessários para funcionar. O que tem que ser feito é melhorar a estrutura deste C.T que temos. Juliano diz que é valido os levantamentos feitos e lembra que o prazo para a entrega disto é de 30 dias e que a implementação deste novo Conselho Tutelar é para 2016 somente. Lineu lembra que o Prefeito já decidiu e disse que vai encaminhar o projeto. Rejane diz que o CMDCA tem que se posicionar e necessita de subsídios para isto, que acredita que para daqui alguns anos vai haver a necessidade sim de mais um C.T, já que o Município esta crescendo muito e as demandas também, mas que antes este que já esta funcionando precisa ser estruturado. Lineu ressalta que isto tudo já foi discutido na reunião com os gestores. Rejane sugere que o CMDCA aprove a implantação do novo C.T, mas que exija as condições necessárias para o bom funcionamento do que já esta funcionando, dando o seguinte exemplo: Aprovar a criação e implantação de um novo Conselho Tutelar neste município, garantindo-se a estrutura física, recursos humanos e as condições necessárias para seu funcionamento à partir de 2016; Assegurar condições favoráveis para o efetivo cumprimento das funções do Conselho Tutelar existente, com adequada estrutura física, recursos humanos e as condições necessárias para o seu funcionamento de forma contínua. Fazendo deste uma deliberação. Cristhiane diz que Rejane foi muito feliz em sua fala sobre a implantação do novo C.T, pois este será implantado somente daqui a dois anos e devemos pensar no futuro. Roseli diz que quer entender do por que de mais um C.T? Onde esta o subsidio para isto? Marilia salienta que esta decisão tem que ser tomada, e que futuramente a responsabilidade pode ficar para o CMDCA, que o conselho não quis que fosse implantado um novo C.T. Roseli diz que tem que aprovar, mas tem que mudar as garantias para a estruturas física, Recursos Humanos e tudo o que este necessita para trabalhar e devemos levar em consideração a questão salarial que não estão conseguindo resolver. Rejane faz uma ressalta sobre as demandas daqueles que buscam o C.T pelos seus Direitos terem sidos violados, mas que o C.T não da conta da prevenção e que a implantação de um novo C.T ajudaria nesta área e levando em consideração que esta demanda vai crescer mais ainda com o passar dos anos. Rejane solicita se pode colocar para votação? Edmara pede se o Conselho não consegue um documento com os subsídios para a próxima reunião? Juliano explica como a corregedoria baseou-se para fazer essa indicação e o principal foi o numero populacional. Rejane novamente pergunta se há algum impedimento para votar? Se podemos votar nesta reunião e que esta aberto a novas sugestões. Patrícia lembra que o conselho de Direito pode aprovar e cobrar respostas de melhorias no C.T. Rejane coloca então para votação a aprovação da deliberação da implantação de um novo Conselho Tutelar. Aprovado. e) Discussões e deliberações sobre as inspeções dos serviços socioassistenciais: foi composta uma comissão especial para tratar deste assunto e analisaram cada Ata de inspeção e apontando as demandas encontradas nelas e solicitando às Secretarias providências a serem tomadas a respeito. A preocupação do Conselho é que são questões comuns nos equipamentos, (dando alguns exemplos). Marilia sugere que seja feita uma deliberação com as providencias a serem tomadas e estipulando prazos para o seu cumprimento. Roseli pergunta porque o Dr Rodrigo decidiu fazer estas inspeções? Marilia diz que é um trabalho que ele está fazendo na rede toda. Cristhiane ressalta que é difícil estabelecer um prazo, pois há coisas que não serão cumpridas no prazo como, por exemplo, o CAPS AD. Roseli lembra que hà coisas que podem ser executadas com prazos sim. Rejane lembra que após fixado os prazos, as secretarias deveram entrar em contato e responder as necessidades de prazos de cada uma para o cumprimento das providencias; e que pode também ser estipulado prazos diferentes para situações de urgência como as reformas e construções, levando em conta o Plano Pluri Anual (PPA). Ficando a seguinte proposta: - adequação de estrutura física: 6 meses. – Contratação de equipes, fica como prioridade: 3 meses. – fluxos: 6 meses. – construção do CREAS III: 6 meses para o inicio da construção. – Questões Administrativas: 3 meses. Marilia ressalta que o Conselho deve considerar este prazo iniciando-se em Janeiro de 2014. A plenária aprovou a apresentação dos quadros sistematizados pela Comissão e definiu pela publicação de uma Deliberação sobre o prazo tendo como anexo os quadros. Rejane agradece a presença de todos lembrando que as comissões serão acionadas e lembrando também da reunião do dia 12/12/13. Nada mais havendo a tratar, eu, Marilia Borges Leite encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes. 

	
	








